
ATA DA 038ª SESSÃO ORDINÁRIA 

4ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 20ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 22 DE ABRIL DE 2026 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JULIO GARCIA 

 

Às 14h, achavam–se presentes os seguintes srs. 

deputados: Ana Campagnolo – Berlanda - Camilo 

Martins - Jair Miotto – Julio Garcia – Junior 

Cardoso - Luciane Carminatti - Marcius Machado - 

Marcos da Rosa – Marquito - Maurício Eskudlark – 

Maurício Peixer – Napoleão Bernardes - Paulinha - 

Pepê Collaço - Sargento Lima – Sergio Motta - 

Volnei Weber. 

 

PRESIDÊNCIA – Deputada Ana Campagnolo 

               

DEPUTADA ANA CAMPAGNOLO (Presidente) – Abre os 

trabalhos da sessão ordinária. Esta Presidência no 

uso da sua prerrogativa dá a ata da última sessão 

por lida e aprovada. Informa que o expediente foi 

disponibilizado eletronicamente aos parlamentares. 

 

********** 

Breves Comunicações 

 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK (Orador) – 

Registrou homenagem no dia 21 de abril às forças 

de segurança pública, destacando a relevância da 

data dedicada à Polícia Civil, à Polícia Militar e 

ao patrono Tiradentes, mártir da Inconfidência 

Mineira. 

Relembrou sua trajetória de 31 anos na 

atividade policial, período em que também exerceu 

a função de chefe de polícia, ressaltando o 

orgulho de ter integrado a instituição. Citou 

experiências internacionais realizadas nos Estados 

Unidos e na Colômbia, com destaque para Medellín, 

onde acompanhou iniciativas que resultaram na 

significativa redução dos índices de homicídio, 

conhecimento que, segundo ele, contribuiu para o 

aprimoramento da Polícia Civil. 

Manifestou reconhecimento aos policiais da 

ativa e aos aposentados, ressaltando a dedicação 

dos profissionais na elucidação de crimes, no 



atendimento à população e na redução do sofrimento 

das famílias. Enfatizou que a polícia representa a 

última barreira antes do caos social, destacando 

episódios em que a ausência da atuação policial 

evidenciou sua importância para a manutenção da 

ordem. 

Por fim, informou que apresentará requerimento 

solicitando que policiais aposentados também sejam 

contemplados com as novas carteiras funcionais que 

estão sendo entregues à categoria, como forma de 

valorização e reconhecimento pelos anos de serviço 

prestados, defendendo maior atenção institucional 

àqueles que dedicaram suas vidas à segurança 

pública. [Taquigrafia: Milyane]  

 

DEPUTADA PAULINHA (Oradora) – Cumprimentou os 

presentes e registrou a visita de Danilo e amigos 

da cidade de Timbó Grande, bem como saudou os 

colegas do Podemos. 

Manifestou especial cumprimento ao presidente 

Almir, representante do setor calçadista de São 

João Batista e destacou a realização da 39ª edição 

da feira da moda calçadista feminina onde 

ressaltou a liderança de Santa Catarina no 

segmento. Estendeu a saudação aos profissionais do 

setor em todo o Estado e reconheceu o esforço 

empreendido para manter aquecida a economia da 

moda feminina. 

Abordou o caso envolvendo Maria Paula e sua 

filha Maria Clara, que faleceu após poucas horas 

de vida. Relatou que a mãe foi submetida a mais de 

30 horas de trabalho de parto, com suposta 

negativa de realização de cesariana, configurando 

situação de violência obstétrica. Criticou a 

condução do atendimento e destacou a gravidade de 

episódios semelhantes que, conforme registrou, 

ainda ocorrem de forma recorrente nas maternidades 

de Santa Catarina. 

Mencionou a existência da Lei Melissa, que 

visa coibir a violência obstétrica, mas salientou 

a necessidade de avanço na análise do projeto de 

lei das 39 semanas, em tramitação na Casa, já 

submetido à audiência pública e com parecer 

favorável do Deputado Rodrigo Minotto. Destacou a 



necessidade de celeridade na tramitação e 

enfatizou a urgência de respostas efetivas às 

gestantes. Defendeu a adoção de medidas que 

garantam maior proteção às mães atendidas pelo SUS 

e destacou que situações de risco e sofrimento 

prolongado no parto são inadmissíveis. Ressaltou 

que não se trata de impacto orçamentário, mas de 

aprimoramento de protocolos e garantia de 

direitos. 

Convidou os parlamentares e instituições para 

reunião a ser realizada no dia 28, às 17 horas, na 

Secretaria de Estado de Saúde, com a participação 

de maternidades públicas e privadas, com o 

objetivo de promover diálogo e buscar soluções 

para evitar mortes maternas e neonatais 

decorrentes de falhas evitáveis. 

Mencionou o sistema “Alo Gestante” e apontou 

sua importância como canal de comunicação para 

denúncias e acompanhamento das gestantes onde 

destacou a necessidade de apoio institucional às 

famílias e mecanismos eficazes de acolhimento. 

Registrou preocupação com os recentes casos de 

feminicídio em Santa Catarina e citou cinco 

vítimas no último final de semana. Destacou que a 

violência doméstica atinge todas as regiões do 

Estado, independentemente de classe social, idade 

ou posicionamento ideológico, e que, conforme 

observou, os crimes seguem padrão previsível, 

iniciando-se com ameaças e evoluindo para 

desfechos trágicos. Defendeu maior atenção e o 

fortalecimento de ações preventivas diante do 

cenário. [Taquigrafia: Jênifer]  

 

********** 

Partidos Políticos 

 

 Partido: PL 

 DEPUTADO MARCIUS MACHADO (Orador) – Enalteceu 

o trabalho realizado por uma protetora de animais 

no município de Catanduvas, onde, na última sexta-

feira, prestigiou evento alusivo ao programa "Pet 

Levado a Sério". 

 Proferiu cobranças ao prefeito de Iomerê, 

questionando a situação da causa animal no 



município, especificamente quanto à inexistência 

de animais em situação de rua e ao status da 

castração e microchipagem. Em contrapartida, 

elogiou a gestão de Rio das Antas, destacando a 

realização de audiência pública e o fato de os 

animais de rua serem devidamente identificados e 

castrados. 

 Manifestou agradecimento ao Governador 

Jorginho Mello pela implementação do programa "Pet 

Levado a Sério". Informou, ainda, a garantia de R$ 

1 milhão destinados à vacinação antirrábica e à 

microchipagem de animais que permanecem em vias 

públicas. 

 Citou a existência de plataformas digitais que 

transmitem atos de violência contra animais em 

tempo real. Ressaltou que, caso tais infrações 

ocorram em território catarinense, às empresas 

responsáveis serão multadas e o conteúdo deverá 

ser sumariamente removido. Frisou que, durante 

seus deslocamentos em agenda oficial, tem 

observado elevado índice de animais atropelados. 

Diante do cenário, cobrou do Governo do Estado a 

instalação de passagens de fauna (passa-faunas), 

visando reduzir a mortalidade de animais 

silvestres nas rodovias. [Taquigrafia: Guilherme] 

 

Partido: PL 

DEPUTADO SARGENTO LIMA (Orador) – Criticou a 

burocracia, que, segundo ele, dificulta a vida dos 

empreendedores, e questionou a forma como são 

distribuídos os recursos provenientes dos impostos 

arrecadados pela União. Na sua avaliação, a 

população estaria em um “estado letárgico”. Ele 

afirmou ainda que, enquanto Santa Catarina recebe 

cerca de 14% do que arrecada em investimentos 

federais, outros estados são tratados de maneira 

bastante diferente. Mencionou o Maranhão, que, 

segundo disse, recebe o equivalente a 260% do que 

gera em tributos federais. Enfatizou que: 

“Precisamos de dinheiro, do nosso dinheiro. Isso 

causa revolta em quem trabalha e não vê retorno 

para tanto imposto que paga.” Comentou, também, 

sobre a expectativa dos catarinenses por 



investimentos em áreas como rodovias, saúde e 

segurança. [Taquigrafia: Meibel] 

 

********** 

Ordem do Dia 

 

DEPUTADA ANA CAMPAGNOLO (Presidente) - Dá 

início à pauta da Ordem do Dia. 

A Presidência comunica que serão enviadas aos 

destinatários, conforme determina o art. 206 do 

Regimento Interno, as Indicações números: 

0280/2026 e 0281/2026, de autoria da Deputada 

Paulinha. 

Esta Presidência comunica, ainda, que defere 

os Requerimentos números: 1189 a 1227. 

Finda a pauta da Ordem do Dia. [Taquígrafa: 

Sílvia]  

 

********** 

Explicação Pessoal 

 

DEPUTADA ANA CAMPAGNOLO (Presidente) - Não 

havendo oradores inscritos, encerra a sessão, 

convocando outra, ordinária, para o dia 

subsequente, à hora regimental.  

Está encerrada a sessão. 

(Ata sem revisão dos oradores.) 

[Revisão: Taquígrafa Sílvia]  

 

 


